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UMA CONTRIBUIÇÃO PARA A FORMA DE OCUPAÇÃO DO VALE DO RIO 
PARDO, RS POR GRUPO CAÇADOR-COLETOR: PADRÃO DE 
ASSENTAMENTO.1 




O estudo quantitativo e qualitativo da cultura material de um conjunto de 
14 sítios arqueológicos da tradição Umbu, a céu aberto, serviu para mostrar seu 
padrão de assentamento desmistificando a ideia de que esta população 
caçadora-coletora acampava, de preferência, em abrigos rochosos. Localizados 
ao longo da rodovia RS1533, partindo da altitude de 100m, na Depressão 
Central, sobe a Encosta do Planalto  e continua no Planalto a uma altitude de 
400 m, oferece uma boa amostra para estudo do padrão de assentamento. No 
seu percurso a rodovia atravessa diversos ambientes, cada um com oferta de 
recursos diferenciados para uma população caçadora-coletora. O manejo da 
documentação4 e a análise do material possibilitou uma rica apresentação dos 
sítios, de sua implantação e do seu material; e o levantamento das 
disponibilidades ambientais, recolhido de outro pesquisador5, permitiu sua 
avaliação em termos de potencial de sustentação total e estacional e a distinção 
entre assentamentos da planície, da encosta e do planalto. 
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1 Artigo elaborado a partir do subcapitulo - Padrão de Assentamento -  da tese de doutorado “ A tradição 
Umbu no vale do Rio Pardo, RS” sob a orientação do Prof. Dr. Pedro Ignácio Schmitz   
2 Doutora (2019) pelo curso de Pós-Graduação em História com área de concentração em Estudos 
Históricos Latino-Americanos.  
3 Denominada de RS471 no Projeto de Avaliação de Impacto Arqueológico submetido ao IPHAN pelo 
CEPA/UNISC sob a coordenação do arqueólogo Dr. Sergio Celio Klamt.    
4 Registros das coletas controladas composta por croquis, plantas e classificação do material arqueológico.  








O propósito do estudo é compreender como um grupo caçador coletor 
vivia em sítios a céu aberto no vale do Rio Pardo, Rio Grande do Sul tendo como 
base para as inferências 14 sítios arqueológicos associados a esse grupo. Como 
pressuposto, utiliza-se o padrão de assentamento apresentado por Novasco 
(2018, p.12), com base em Winters (1969). Para aplicar o conceito de padrão de 
assentamento os sítios arqueológicos são analisados a partir de sua implantação 
no ambiente, dispersão do material e disponibilidade de recursos de 
subsistência.  
A escolha do local para a instalação do grupo é condicionada a partir da 
relação que o caçador coletor estabelece com a paisagem e o ambiente.  
A interação do homem e o ambiente pode ser compreendida através da 
domesticação da paisagem segundo Clement (2014) citado por Novasco (2018, 
p.14) “é um processo que tem início através de intervenções humanas 
involuntárias, mas que se tornam intencionais quando as populações 
permanecem em uma paisagem e começam a manipular seus componentes”. 
Entende-se que a apropriação da paisagem e dos recursos disponíveis para 
subsistência humana se reflete na cultura material presente nos sítios. 
A forma como o homem se apropria da paisagem e do ambiente se 
conforma com a disponibilidade e hábitos de consumo e de recursos. A partir da 
relação que o caçador coletor estabelece com a paisagem e o ambiente 
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Figura 1: Mapa com a localização da Bacia Hidrográfica do Rio Pardo no vale do 
rio Pardo e Municípios da área da pesquisa. 
 
 
Fonte: Adaptado de Collischonn (2001, p.22). 
 
PADRÃO DE ASSENTAMENTO  
 
De acordo com Parsons (1972), os estudos de padrão de assentamento 
observam, basicamente, a relação geográfica e fisiográfica de um grupo 
contemporâneo de sítios de uma única cultura. Para estabelecer o padrão de 
assentamento do grupo caçador-coletor do vale do rio Pardo, utilizou-se a 
implantação dos sítios no ambiente, a dispersão do material e a disponibilidade 
de recursos de subsistência. A comparação das características dos sítios 
proporcionou a identificação de semelhanças entre os mesmos e estipular 
padrões de assentamento e, assim, a forma de ocupação do vale do Rio Pardo.  
 Para a análise, utilizou-se 14 sítios que servem como amostra para a 
pesquisa: 7 sítios (RS-RP:248, RS-RP:254, RS-RP: 258, RS-RP: 252, RS-RP: 
259, RS-RP:257 e RS-RP:01) estão na Depressão Central, 3 sítios (RS-RP:249, 
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RS-RP:250 e RS-RP:251) estão na Encosta do Planalto e 4 sítios (RS-RP:263, 
RS-RP:261, RS-RP:262 e RS-RP:260) no Planalto. 
 
Figura 2: Mapa com a localização dos sítios arqueológicos na Bacia 
Hidrográfica do Rio Pardo no vale do rio Pardo e Municípios da área da pesquisa 
 
Fonte: Barth (2019)  
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 A localização em relação ao nível do mar é de 100m até 140m nos sítios 
da Depressão Central, 300m e 400m nos sítios da Encosta do Planalto e mais 
de 400m de nos sítios do Planalto.  
A implantação no relevo varia entre coxilha, patamar de encosta e encosta 
propriamente dita. Na Depressão Central os sítios estão na primeira coxilha ou 
encosta seca, próxima do banhado ou várzea passível de inundação. Na Encosta 
do Planalto os sítios estão sobre coxilhas e patamar próximos ao banhado ou 
áreas úmidas.  
No Planalto todos os sítios estão no patamar de encosta próximo a 
arroios. Os sítios da Depressão Central distam de 20m a 600m do arroio. Os 
sítios da Encosta do Planalto distam de 300m até 1900m do arroio, são os sítios 
mais distantes dos arroios. No Planalto os arroios estão mais próximos dos sítios 
de 10m até 1000m.  
Com exceção do sitio RS-RP:01 que dista 250m do rio Pardinho os 
demais sítios estão distantes de 3000m até 8000m dos grandes rios Pardo e 
Pardinho.  
Para os sítios da Depressão Central a distância do rio é equivalente à 
disponibilidade da várzea repleta de recursos para subsistência alimentar animal 
e vegetal. Para os sítios da Encosta do Planalto e do Planalto o acesso aos rios 
é dificultado pelos obstáculos naturais do relevo dos rios encaixados no vale e 
os sítios estão em regiões mais altas.  
A disponibilidade de recursos hídricos significa acesso a recursos 
alimentares e a matéria prima. Apesar da distância, os sítios da Depressão 
Central possuem acesso facilitado aos rios e arroios devido ao ambiente 
geográfico.  
Na matéria-prima observa-se que o arenito metaforizado é mais 
expressivo nos sítios da Depressão Central e diminui sensivelmente na Encosta 
do Planalto e no Planalto. O arenito se destaca na produção de artefatos. 
Somente no sítio RS-RP: 260 ele ocorre em menor quantidade.   
O tamanho da área dos sítios está relacionado ao espaço disponível para 
a implantação, pois a quantidade de material arqueológico nos sítios não é 
proporcional ao tamanho da área. Sítios com pouco material como o RS-RP: 260 
possui 11.700m² de área e apenas 14 fragmentos de lítico, enquanto o sítio RS-
RP:01 com 4.000m² de área possui 19.616 fragmentos.  
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Para elaborar o padrão de assentamento observamos diferentes aspectos 
em relação aos sítios.  Primeiro, a densidade do material em cada sítio, 
estabelecendo áreas de grande densidade, áreas de média densidade e áreas 
de pequena densidade resultando na classificação entre sítios pequenos (menos 
que 100 fragmentos), médios (mais de 100 e menos que 1000 fragmentos) e 
grandes (mais de 1.000 fragmentos). 
Quanto à quantidade de material arqueológico verifica-se que sítios 
pequenos e médios estão presentes na Depressão Central, Encosta do Planalto 
e Planalto e os sítios grandes na Depressão Central.  
Segundo, a forma de distribuição do material na área de cada sitio. Como 
resultado a classificação ocorre em:  
Área de Produção Intensiva, que é sitio de produção intensa por ocupação 
durante período prolongado ou reocupação por períodos curtos. Os sítios 
apresentam em seu conjunto quantidade e variedade lítica expressiva.  
Área de Produção Média, sítios com concentração de vestígios líticos em 
que a variedade de material arqueológico é equivalente ou semelhante aos sítios 
de Área de Produção Intensiva, mas em menor quantidade. Pode ser um 
primeiro acampamento familiar ainda sem reocupação.  
Área de Produção Ocasional, sítios considerados como local em que o 
grupo acampou por curto período, a pequena quantidade de líticos e sua pouca 
variedade permitem deduzir a produção de peças novas ou de retoque de peças 
já em uso.  
A partir destas categorias de distribuição nas áreas dos 14 sítios é 
possível compreender a ocupação dos mesmos e apresentar padrão de 
assentamento para o grupo caçador coletor na área de estudo. 
 Para chegar ao padrão de assentamento, compreendendo os elementos 
comuns e a diversidade, foi considerada a implantação do assentamento no 
relevo (coxilha, plataforma, encosta) e sua relação com o total dos recursos 
alimentares disponíveis, tanto em atividades diárias, circunscritas a um círculo 
de 5 km de raio, e mais prolongadas, dentro de um círculo de 10 km de raio, 
abrangendo os animais e as plantas úteis e também sua disponibilidade através 
das estações do ano. Esta manipulação ajudou a entender a diferença entre os 
sítios do vale, da encosta e do planalto, em termos de abundância total de 
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recursos e sua disponibilidade estacional na proximidade do assentamento. O 
resultado da correlação entre os sítios e seu ambiente foi a constatação de sítios 
de tamanhos diferentes no vale, na encosta e planalto. 
Os coletores seriam característicos de ambientes em que os recursos são 
diversificados, ou especializados localmente, e o acampamento num deles não 
alcançaria os demais. Por isso o assentamento útil seria colocado num local 
médio, adequado para morar e, a partir dele, se fariam excursões para trazer ao 
acampamento os recursos dispersos. Os materiais conservados no 
assentamento central seriam ricos e diversificados, em conformidade com as 
variadas atividades desenvolvidas. Os sítios resultantes de eventuais pernoites 
fora do acampamento central nessas expedições seriam pequenos e de material 





Para elaborar o padrão de assentamento foi levado em consideração, a 
densidade do material no sítio, estabelecendo áreas de grande densidade, áreas 
de média densidade e áreas de pequena densidade. 
 Cada classe podendo formar um sítio por si ou estar agrupada com outras 
classes no mesmo espaço, formando um sítio médio ou grande. Disso resultaram 
sítios ou assentamentos pequenos, médios e grandes, simples com só um tipo 
de densidade, ou complexos com vários ou variados. 
 Supondo que o sítio médio seria o resultado de uma temporada de 
acampamento; o sítio grande uma ocupação repetida, ou com mais famílias; o 
sítio pequeno como complemento de um maior, ou o acampamento para 
apropriação de um recurso localizado, não comum, como a coleta da semente 
da araucária no outono, ou o fruto de jerivá e butiá no verão.  
A presença no mesmo sítio de locais de grande, média e pequena 
densidade pode representar tanto reocupações ou o acampamento em separado 
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